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O 
ano passado foi marca-
do por diversas opor-
tunidades no serviço 
público federal. Em 

2025, a expectativa também 
é alta para concurseiros que 
estão empenhados em con-
quistar a estabilidade, com 
seleções solicitadas, autor-
izadas e em estudo. O Proje-
to de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA), que estima receitas e 
fixa despesas do governo para 
o ano, prevê 63.766 postos em 
órgãos públicos, sendo 57.814 
vagas para provimento (autor-
ização e nomeações) e 5.952 
para criação de novos cargos.

Para o Distrito Federal, a 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) estabelece 31.354 
vagas, sendo 447 para criação 
de novos cargos e 30.907 para 
provimento. As oportunida-
des são para quase 30 órgãos, 
como Polícia Civil e Militar, 
Corpo de Bombeiros, Depar-
tamento de Trânsito (Detran), 
secretarias de Educação e Saú-
de, Companhia de Saneamen-
to Ambiental do DF (Caesb) e 
Câmara Legislativa (CLDF). 

Cortes

Pela primeira vez desde 2021, 
o PLOA será votado após a vira-
da do ano, quando terminar o 
recesso parlamentar. No entan-
to, com a proposta de reduzir 
gastos nos próximos anos, o 
Congresso votou, em dezembro, 
um pacote de cortes que inclui a 
retirada de R$ 1 bilhão para rea-
lização de concursos. Com isso, 
o governo espera economizar R$ 
327 bilhões até 2030.

Para 2025, a previsão inicial 

era de R$ 5 bilhões para os 
concursos, dos quais uma par-
te seria para provimentos adi-
cionais ou novos concursos. 
Segundo a ministra da Gestão 
e Inovação, Esther Dweck, em 
entrevista coletiva concedida 
em novembro, os cortes não 
interferem nas contratações 
que já estão definidas, mas 
reduzem espaço para novas. 
No projeto orçamentário des-
te ano, o governo dispõe R$ 2 

bilhões para os concursos.

Enem dos concursos

A grande novidade para con-
curseiros em 2024 foi a criação 
do Concurso Nacional Unifica-
do (CNU), para o preenchimen-
to de vagas em cargos públicos 
efetivos no âmbito dos órgãos e 
das entidades da administração 
pública federal. Ao todo, o nú-
mero de inscritos somou 2,1 

milhões de pessoas, das quais 
970 mil fizeram as provas. As 
questões exigiam conheci-
mentos gerais e específicos 
conforme a área de atuação e 
o nível de especialização. Fo-
ram 6.640 vagas para 21 órgãos 
federais e remuneração inicial 
de até R$ 22 mil. A divulgação 
do resultado está prevista para 
11 de fevereiro.

Para 2025, o Ministério da Ges-
tão e Inovação (MGI) anunciou 

que fará a segunda edição do 
Enem dos concursos, que ainda 
não tem número de vagas defini-
das, pois isso depende da apro-
vação do PLOA. O corte de R$ 1 
bilhão nos gastos para concursos 
públicos não vai interferir neces-
sariamente no CNU. Após apro-
vação da lei orçamentária, será 
possível definir os investimentos 
no certame recém-criado, deter-
minando os próximos passos da 
seleção e de outras contratações.

Thays Ferreira, 32 anos, está se preparando desde dezembro de 2024 para concorrer a uma vaga no certame do Ministério Público da União
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Mais de 63 mil vagas 
para o serviço público

ATENÇÃO, CONCURSEIROS!

Projeto de Lei Orçamentária (PLOA) 2025 prevê 63.766 postos em órgãos públicos nacionais, com cerca de  
58 mil para provimento. No Distrito Federal, serão mais de 31 mil oportunidades em 30 órgãos


